
 

 

 

 
Textos: Apocalipse 1.3-6 

Introdução – A Bíblia afirma que "somos reis e sacerdotes de Cristo". Isto porque o nosso Senhor Jesus Cristo lavou os 
nossos pecados em seu sangue e nos fez reis e sacerdotes para Deus. Esta afirmação representa a posição e o privilégio que 
como cristãos temos em Cristo Jesus. Nos fez tanto reis, com o poder e autoridade para representarmos o Senhor no mundo, 
quanto sacerdotes, com a função de intercedermos e levarmos as necessidades do povo a Deus. Para entendermos melhor 
sobre estas funções como reis e sacerdotes vamos analisar três aspectos: 

1 – OS SACERDOTES NO ANTIGO TESTAMENTO – Hebreus 8.3 

No Antigo Testamento, na Velha Aliança, o papel do sacerdote era algo fundamental para a sobrevivência da nação de Israel. 
Os sacerdotes atuavam como intermediários entre Deus e o povo. Também eram incumbidos de ensinar ao povo as leis de 
Deus, e manter a santidade do culto e do santuário (Lv 10.3). Com muito temor no coração, os sacerdotes precisavam estar 
em total santidade para exercer o sacerdócio (Ex 19.5-6). Somente o Sumo-Sacerdote poderia entrar no Santo dos Santos, a 
parte mais sagrada do tabernáculo, uma vez por ano, no Dia da Expiação (Yom Kippur), para oferecer sacrifício por si próprio e 
pelos pecados de toda a nação. A entrada no Santo dos Santos era extremamente restrita, com morte se um outro o fizesse. 
Uma vez aceita a oferta, os pecados da nação estavam perdoados e por um ano inteiro tinham colheitas fartas, vitória nas 
guerras e gozavam das bênçãos dos céus. Consegue imaginar como seria sem a figura do sacerdote? 

2 – OS REIS DO ANTIGO TESTAMENTO – Deuteronômio 17.14-20 

Os reis do Antigo Testamento desempenharam papéis vitais na identidade de Israel, tanto política quanto espiritualmente. 
Como reis eles exerciam a liderança militar, sendo responsáveis por proteger o povo e liderar batalhas. Os reis tinham a 
responsabilidade diante de Deus de governar com justiça e equidade. O Senhor foi bem claro nas instruções sobre como um 
rei deveria governar, enfatizando a importância de seguir fielmente a Lei. Os reis também tinham um papel espiritual, sendo 
vistos como representantes de Deus na terra. Davi, por exemplo, é frequentemente descrito como um homem segundo o 
coração de Deus (At 13.22). A monarquia não era apenas uma imitação das nações vizinhas, mas tinha características únicas. 
Os reis eram ungidos, e a unção com óleo simbolizava a escolha divina. No contexto hebraico, "ungido" é a tradução da 
palavra "mashiach", que também é conhecida como "Messias". Apontando para a vinda do Messias e do reino de Deus. 

3 – A NOSSA POSIÇÃO NO NOVO TESTAMENTO – 1Pedro 2.9 

Somos testemunhas vivas da graça de Deus para este mundo perdido. Nossa conduta e forma de viver revelam o caráter de 
Cristo em nossas vidas. Somos luzeiros do mundo (Fp 2.15). Portanto, a afirmação de que somos sacerdotes reais nos 
certifica da nossa identidade em Cristo Jesus, e nos faz refletir da responsabilidade que temos de viver e compartilhar o amor 
de Deus e a verdade do evangelho com as pessoas que nos cercam. “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para 
boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 2.10). O Senhor nos ungiu reis e sacerdotes 
para intercedermos pelos perdidos e levá-los até Jesus; vamos nos santificar e orar para podermos ser guerreiros vitoriosos; 
vamos estudar a Palavra de Deus, para não apenas andarmos nela, mas repassá-la àqueles que vagueiam sem rumo.     

Conclusão – Através de Jesus Cristo, fomos chamados a exercer a função de reis e sacerdotes, não apenas para si mesmos, 
mas também para o mundo perdido. Como reis, fomos chamados a exercer uma influência positiva de viver uma vida que 
resplandeça a luz de Cristo através de nós. Como sacerdotes, fomos chamados a interceder uns pelos outros, a estarmos em 
conexão direta com Deus. A função sacerdotal implica em servir a Deus, amar o próximo, pregar o evangelho e mostrar a 
mensagem de Cristo através de nossas vidas. Que sejamos como o rei Davi, um homem segundo o coração de Deus. 
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